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RESUMO 

 

O Parque Estadual da Serra do Papagaio é a maior Unidade de Conservação do sul 

de Minas Gerais, com áreas de Mata Atlântica, floresta de Araucária e Campos de 

Altitude. Apesar da importância biológica da área, muitos táxons não foram 

estudados, como as vespas sociais, insetos que pertencem a ordem Hymenoptera, 

família Vespidae, e que desempenham importante papel ecológico em diferentes 

ecossistemas. O estudo foi conduzido nessa Unidade de Conservação em altitudes 

entre 1600 a 2200 metros, no período de julho de 2013 a abril de 2014, com vinte 

dias de amostragem, utilizando busca ativa e armadilhas atrativas para coleta das 

espécies. Foram registradas 23 espécies de vespas sociais distribuídas em sete 

gêneros. Número menor em relação a outros estudos do estado, o que 

provavelmente foi ocasionado pela elevada altitude. Houve uma predominância de 

ninhos com invólucro protetor e a espécie mais frequente foi Polybia fastidiosuscula 

Saussure, 1854, o que pode ser explicado pela melhor regulação térmica obtida pelo 

invólucro. Outras duas espécies frequentes foram Mischocyttarus drewseni 

Saussure, 1857 e M. rotundicolis (Cameron, 1912) que possuem ninhos sem 

invólucro, porém essas espécies possuem coloração escura, assim como o 

substrato utilizado para nidificação, e isso poderia reter melhor a radiação solar, 

contudo outros fatores bióticos e abióticos podem estar envolvidos. 
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INTRODUÇÃO 
 

O padrão geral encontrado para insetos é a diminuição da riqueza de espécies 

com o aumento da altitude. Segundo LAWTON et al., (1987), a diminuição da riqueza 

de espécies com o aumento da altitude é reflexo do aumento da severidade 

climática, redução da área de habitat, da diversidade de recursos e da produtividade 

primária. contudo é escasso dados para as vespas sociais (KUMAR et al. 2009).  

Esses insetos pertencem a ordem Hymenoptera, família Vespidae e 

desempenham diferentes funções ecológicas, agindo como predadores de diferentes 

culturas agrícolas (SOUZA; ZANUNCIO, 2012). 

 Apesar dessa importância e do crescente número de estudos de diversidade no 

Brasil, sobretudo no estado de Minas Gerais (SOUZA; PREZOTO, 2012), não se tem 

dados sobre a distribuição e ocorrência de vespas sociais em ecossistemas acima 

de 1600 metros de altitude, onde se encontram no sul do estado, em particular, 

áreas de Campo de Altitude. 

Nesse aspecto o objetivo desse estudo foi avaliar a diversidade de vespas sociais 

em altitudes acima de 1600 metros em Campos de Altitude e outros ecossistemas 

associados, como a Floresta Temperada de Araucária e Floresta Atlântica, no sul de 

Minas Gerais, sudeste brasileiro. 

 

METODOLOGIA 
 

 O estudo foi conduzido no Parque Estadual do Papagaio, a maior Unidade de 

Conservação do sul de Minas Gerais, 22.917 hectares, considerada especial para 

conservação no estado (DRUMOND et al., 2005). Localiza-se no corredor ecológico do 

complexo da Serra da Mantiqueira, com altitudes de 1600 a 2200 metros, sob 

influência do clima tropical de altitude, e abrange cinco municípios. Possui áreas de 

Campo de Altitude, Mata de Araucária e Mata Atlântica. 

  Foram realizados 20 dias de amostragem, no período de julho de 2013 a abril 

de 2014, com cinco consecutivos por estação do ano, inverno, primavera, verão e 

outono, utilizando dois métodos de coleta para registro das espécies de vespas 

sociais: busca ativa e armadilhas atrativas (SOUZA; PREZOTO, 2006). Os exemplares 

foram depositados na Coleção de vespas sociais do IFSULDEMINAS, Câmpus 

Inconfidentes, e no Museu Emílio Goeldi, Belém, Pará.  



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Foram registradas 22 espécies em sete gêneros, e 47 colônias (Tabela 01). 

Polybia foi o gênero com maior número de espécies, sendo que Polybia 

fastidiosuscula Saussure, 1854 foi a mais freqüente, presente em 85% das coletas 

(Tabela 01). 

 A presença de Polybia e Protonectarina em cotas altimetricas acima de 1600 

metros pode ser resultado de duas condições, o padrão arquitetônico do ninho, que 

possui invólucro protetor, e pela fundação de ninhos por enxameamento.   

A presença dos ninhos com invólucro protetor permite melhor regulação térmica 

pelos indivíduos da colônia, o que auxilia na manutenção de uma temperatura 

favorável a sobrevivência dos indivíduos (HOZUMI et al. 2010). Outro aspecto, 

discutido em estudo em altitude realizado na América Central (KUMAR et al., 2009), 

correlaciona o tipo de fundação de colônias em altitudes acima de 1600, 

demonstrando que em áreas mais elevadas ocorre predomínio de espécies de 

fundação por enxameamento. JEANNE (1991) apresenta vantagens da fundação de 

colônias desse tipo de fundação em relação à fundação independente, onde no 

primeiro modelo a mortalidade da rainha é reduzida e essas se encontram melhor 

protegidas no interior da colônia que possuem invólucro; permite estabelecimento de 

colônias mais numerosas; os enxames fundadores normalmente têm múltiplas 

rainhas, a taxa de postura de ovos e crescimento da colônia é rápida em 

comparação com espécies de fundação independente (WENZEL 1991, SMITH et al. 

2001).   

 Os gêneros Mischocyttarus, e Polistes, com quatro e três espécies, 

respectivamente (Tabela 01), foram frequentes também nas áreas acima de 1800 

metros, mesmo possuindo ninhos do tipo stelocitaros giminódomo, sem invólucro 

protetor (RICHARDS; RICHARDS, 1951), e formação de colônias do tipo fundações 

independente, que parece desvantajoso a sobrevivência das colônias no inverno 

nessa altitude elevada. 

 As vespas sociais que edificam ninhos sem invólucro protetor, desenvolveram 

outras formas de controle de temperatura em ambientes frios, como Polistes riparius 

Yamane; Yamane 1987, que ocorre no Japão, que regula a temperatura de seus 

ninhos com a construção de células vazias ao redor das células de cria, agindo 



 

como isolante para as células de cria (HOZUMI; YAMANE , 2001). Outro fator é a 

coloração escura do corpo do inseto, como em Mischocyttarus drewseni e M. 

rotundicolis, o que pode aumentar absorção de radiação solar e auxilia na adaptação 

fisiológica para baixas temperaturas e ausência de sol (O’Donnell 2000), Outra 

condição observada foi a nidificação em áreas com substrato escuro, como 

barrancos com densa vegetação herbácea, o que pode ser relevante, pois condições 

térmicas são também melhorado em função dos locais de nidificação (JEANNE; 

MORGAN , 1992).  

Espécies  de Vespas Sociais              Nº de Colônias Frequência       Nº  de                                                                                                                                     
Tombo                                   

 
Tabela 01- Numero de colônias e freqüências das espécies de vespas sociais, e número de  tombo na 
coleção do IFSuldeminas, Campûs Inconfidentes( CBVS),  amostradas no Parque Estadual Serra Do 
Papagaio, Sul do Estado de Minas Gerais Brasil. 

 

CONCLUSÃO 
 

Considerando a presença de vespas sociais em altitudes elevadas, e o papel 

ecológico que esse táxon desempenha em ecossistemas naturais e agrícolas, esses 

insetos devem constituir componentes relevantes nas cadeias tróficas em Campos 

de Altitude ou culturas cultivadas em altitudes de até 2000 metros. 
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